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Líderes com forças nas suas origens

Diretoria
Efetivos - Presidente, Belquer Ubirajara da Silva Lopes -

1° vice-presidente, Pedro Luiz Herter - 2° vice-presidente,
Gustavo Herter Terra - 1° secretário, Fernando Hernandez
Cunha - 2° Secretário, Almir José Rebelo de Oliveira - 1°
tesoureiro, Paulo Sérgio Amaral Silveira - 2° tesoureiro, Nilton
Carlos Silva Rosa

Suplentes - Eduardo Terra Bonumá, Ilton Bonfilho Balzan,
Antônio Carlos Malheiros Almeida, Carlos Alberto Borhz, Gil-
berto Antônio Tavares Pozzatti, Aristides Brugine Gomes,
Emir Rodrigues Lopes.

Conselho Fiscal – Efetivos: Agostinho Nascimento Ter-
ra, Pedro Severino Girardon, Rivail Pires Almeida.

Suplentes - Ildo Valentin, Fábio Pinto Herter, Inácio Andrés
Gastaldo. Delegados Representantes – Efetivo, Belquer
Ubira jara Lopes.

Suplentes - Pedro Luiz Herter e Camilo Alberto Silveira
Cottens.

Liderança, coragem e credibi lidade são a lguns ele
mentos que mostram a expressão dos homens que

dispostos a trabalhar pelo bem comum atuam junto à di-
retoria do Sindicato Rural de Tupanciretã, Jari e Quevedos.

Dedicação à categoria e a comunidade de Tupanciretã são
constantes nas vidas dessas pessoas que não poupam es-
forços para atuar voluntariamente em favor da classe.

Cada um colabora conforme seu cargo na administra-
ção da entidade, mas trabalham com apenas um objetivo,
unir a classe.

Para isso buscam fazer com que o associado participe
ativamente das atividades realizadas e sinta que o Sindi-
cato é a verdadeira casa do produtor rural, e existe para
ampará-lo em qualquer dificuldade que ele tenha.

Médico Veterinário e produtor
rural, proprietário do Haras Terra,
localizado em São Joaquim. Ao
lembrar a história que originou a
entidade ele salienta que “a co-
memoração dos 100 anos do Sin-
dicato Rural nos remete a lem-
branças de episódios onde a união
de um grupo de produtores, mu-
dou os rumos da história na ativi-
dade primária. Rapidamente pode-
ria citar fatos como tratoraços e
caminhonaços em Brasília, regu-
l ari zação d os pro dutos
transgênicos, renegociação do
endividamento agrícola, movimen-
tos contra as invasões de propri-
edades e a anarquia no campo,
além de vários outros”.

Com o passar dos anos, e
sempre imbuído nos interesses do
produtor rural, foi responsável por

intermediar negócios entre pecuaristas, através dos leilões realiza-
dos em suas instalações, difundindo genética de qualidade para a
região. Nesse período, muito bem dirigido por líderes classistas,
amadureceu a organização de uma feira de primavera que, poste-
riormente, passou a ser anual e foi então denominada Expotupã.
Com o grande avanço da agricultura e tendo a sua principal safra
no outono, decidiu-se alterar a data da feira para o mês de maio,
pois hoje o Parque de Exposições Cel. Marciel Terra também é palco
da maioria dos negócios e promoções voltados à agricultura e ao
Agribusines. Consolidando a integração do meio rural com a popu-
lação urbana, foi criada a Expocultura, que inseriu definitivamente o
Sindicato Rural de Tupanciretã, com extensão de base em Jari e
Quevedos, no cenário cultural do Estado.

Como recado aos produtores rurais, deixo a previsão de que
certamente ainda teremos muitos embates envolvendo os interes-
ses da classe produtiva, e para que possamos enfrenta-los com
segurança e êxito, é preciso que estejamos cada vez mais impreg-
nados do espírito classista e comprometidos com o Sindicato Rural,
fortalecendo nosso quadro de associados e participando dos even-
tos promovidos pela entidade, finaliza o dirigente.

- Gustavo Herter Terra -
É só cio  d esd e

1968 e atua na dire-
toria desde 1972.

Ao relatar sobre o
pioneirismo dos cria-
dores da Sociedade
Agr op ecu ár ia e le
enfatiza que foi uma
visão de liderança ex-
trema.

Num pequeno po-
vo ad o a lgu ns h o-
mens, l iderados por
Catão Vicente Coe-
lho, tiveram a consci-

ência de que deveriam reunir seus pares, produtores
rurais, para construir o futuro desta terra.

E assim o fizeram, fundando a associação que
hoje, passados cem anos, continua representando a
grande força produtiva que alavanca o crescimento e
o bem estar de nosso povo.

Herter espera que “a mesma visão de futuro que
norteou nossa entidade durante um século persista
e, que ela consiga ter a mesma clareza em identifi-
car os objetivos certos na busca dos ideais que são
mútuos e continuarão construindo um futuro com vis-
tas ao bem estar da humanidade em geral e aos seus
associados em particular”.

Sobre a sua atuação, o vice-presidente manifesta
que “é uma honra poder ter desprendido esforços para,
humildemente, ajudar a construir um futuro mais pro-
missor com vistas, ao desenvolvimento de nossa ter-
ra onde seus filhos, com certeza, poderão ser mais
felizes”,  diz ele.

- Pedro Luiz Herter -
É associado des-

de 1981 e atua como
diretor em oito ges-
tões.

Na percepção do
diretor a visão dos
fundadores vale até
hoje, os interesses
serão atingidos a par-
ti r  da assoc iação,
isoladamente nin-
guém consegue re-
sultados duradouros.

Lopes destaca en-
tre as ações desen-
volvidas pela entida-
de à comercialização

de animais através de remates, feiras agropecuárias, cam-
peonatos que melhoram a genética de bovinos, ovinos e
eqüinos, são fatores econômicos e sociais de suma rele-
vância.

Na fase transitória, em que a agricultura ocupou mais
espaço, o Sindicato Rural facilitou o relacionamento entre
pecuarista e agricultor, estreitando os laços existentes en-
tre essas culturas diferentes.

A própria criação da cooperativa agrícola que aconteceu
dentro do Sindicato Rural criou abertura para o novo setor.
A defesa da Biotecnologia, Defesa da propriedade rural e
atualmente da questão ambiental.

Nós vemos com satisfação a mulher e os jovens partici-
pando mais. Naquele tempo, os assuntos da classe eram
interpretados apenas como assuntos de homens, excluin-
do esses outros agentes das discussões.

A mensagem que Lopes deixa aos produtores é no sen-
tido de conclamar aos novos empresários rurais, juventu-
de, técnicos e filhos de produtores, enfim as novas gera-
ções percebam que é através de uma entidade represen-
tativa forte que nós conseguiremos ser ouvidos e afirmar
os nossos interesses.

- Belquer Lopes -
A visão dos líderes sobre a entidade
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